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Resumo:  Este artigo toma a capoeira como uma tradicional expressão das resistências 

políticas de africanos e africanas no Brasil sendo, portanto, parte dos saberes culturais 

diaspóricos que na atualidade impulsionam as chamadas epistemologias do sul, e que 

posiciona a ginga como uma metalinguagem do chamado feminismo angoleiro. Um ponto de 

ruptura aqui delineado é negação da capoeira como esporte, por entender que como tal se 

constitui numa forma privilegiada de organização do corpo, chamando a atenção ao caráter 

pouco transgressor e reprodutor dos aspectos do mundo modulado pelo padrão masculino e 

patriarcal que exalta elementos sexistas expressos em padrões de virilidade e de desempenho 

excessivo. Assim, ainda que reflexivas com esta construção, queremos colaborar para 

acentuar que aqui a transgressão feminina se faz ao adentrar espaços então considerados 

exclusivamente masculinos e marginalizados, portanto, também alvo de estereótipos difíceis 

de serem enfrentados pelo modelo idiossincrático das nossas relações raciais. Rejeitando 

assim discursos e práticas generificantes, estamos buscando referenciais históricos que 

integram a capoeira ao contexto mais amplo das culturas africanas no Brasil, tratando da 

presença feminina através de aspectos mitológicos, simbólicos e analíticos da estrutura 

organizacional da capoeiragem inseridas numa cosmopolítica centrada em suas formas de se 

representarem, lutarem e enfocarem uma estética própria que possibilite o desmonte dos 

elementos de subalternidades.  
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Inicialmente queremos acentuar que a definição do que hoje tratamos  por feminismo 

angoleiro passa por compreender os esforços das mulheres iniciadas na tradicional Capoeira 

Angola em promover o seu entendimento sobre a própria capoeira, para além de um jogo 

corporal, como um jogo político em que estão colocados aspectos da resistência cultural e da 

memória dos povos negros, ainda que não mais apenas inserida exclusivamente nos chamados 

“espaços negros”, bem como para além das fronteiras nacionais. 

Como filosofia de vida inserida nos contextos das práticas iniciáticas das tradições 

africanas no Brasil, a Capoeira Angola pode e deve ser tomada na mais ampla concepção de 

jogo que, como tal, apraz-nos as possibilidades de conceber o seu jogo nas estruturas 

interpretativas dos saberes locais. Assim, embora este seja um estudo delimitado na escolha 

dos sujeitos pertencentes a uma linhagem específica (Mestre Pastinha,1889-1981), entre outras 

tradicionais linhagens da Capoeira Angola que se desenvolveram a partir da cidade de 
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Salvador no século XX, os alcances verificados por suas ações, sobretudo no repasse do 

conhecimento específico a tal matriz, já podem ser observadas em várias partes do mundo.  

Tomando a capoeira como um jogo, situamos o entendimento de uma possível 

aquisição de estratégias sobre um suposto ‘jeito de ser’, cujo arcabouço encontra na ginga (e 

no gingar)2,
 

a matriz de todas as demais construções cabíveis a um comportamento mediado 

numa ética própria, muitas vezes escorregadia às arestas da racionalidade. Como tal possui 

teoria e metodologia interpretativa e integrativa, que, embora não se comportem como 

princípios gerais no mundo, fixam as pessoas no mundo de suas representações (inclusive de 

si próprias), e apresentam-se como fenômenos culturais a partir dos seus sistemas 

significativos (Geertz, 2001).  

 Aqui situamos a construção da nossa perspectiva cosmopolítica situando, no campo 

dos conhecimentos escolares, nos quais estão inseridas as universidades e a produção do 

conhecimento acadêmico, a nossa compreensão sobre as formas de controle traduzidas nas 

dimensões hegemônicas do poder. Ao contrário, estamos problematizando na inexistência de 

uma equidade socio-cognitiva o lugar privilegiado à formulação das demais desigualdades 

que se estruturam e reproduzem nos organismos sociais mais abrangentes, e com impactos 

inquestionáveis na formulação na sub-cidadania dos povos negros e indígenas, no Brasil, cuja 

exegese tem demonstrado inúmeras ações devastadoras sobre a história e, consequentemente, 

sobre a vida das mulheres negras. 

 Também assim se faz na capoeira. O jogo segue sendo desigual entre mulheres de 

distintas origens e procedências sócio-economicas, tornando inclusive abusivo aos novos 

desafios dos estudos feministas não gingarmos, trazendo ao jogo as modestas provocações 

Nancy Fraser (2006), ao tomar os aspectos relativos ao reconhecimento e redistribuição, 

aviando receitas homeopáticas de paliativos de remédios afirmativos e transformativos, diante 

de dinâmicas agonizantes de projetos epistemo-genocidas. O jogo é outro, sabemos. Como 

sabemos também que é na grande roda que nos fazemos, de fato, capoeiristas. 

E é no cotidiano das angoleiras, que percebemos o jogo como uma espécie de 

celebração. O jogo dimensiona as esferas do aprendizado. Mais do que celebrar a 

possibilidade do exercício apreendido, sobretudo a partir do que a outra pessoa lhe 

proporciona enquanto desafios corporais, estratégicos e estéticos, coloca-se em prática um 

repertório construído em meio a múltiplos desafios. Nesse caso, podemos apontar os desafios 
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de ordem pessoal como medo, timidez, agressividade, individualismos, etc., na sua relação 

com os desafios coletivos: ser minoria em meio à capoeiragem, participar de uma comunidade 

específica e manter, também pelos elementos práticos, as marcas, os princípios e condutas que 

caracterizam sua linhagem.  

Para Huizinga (2001), embora o jogo não tenha uma dependência ao domínio estético, 

ele, por não ser “vida corrente” ou “vida real”, encaminha seus participantes para uma espécie 

de evasão da “vida real” em direção a esferas temporárias de atividade com orientação 

própria. Sobre esse aspecto, podemos acompanhar-lhe o pensamento através do trecho que se 

segue: 

Embora a beleza não seja atributo inseparável do jogo enquanto tal, este tem 

uma tendência a assumir acentuados elementos de beleza. A vivacidade e a 

graça estão originalmente ligadas às formas mais primitivas do jogo. É neste 

que a beleza do corpo humano em movimento atinge seu apogeu. 

(HUIZINGA,2001: 9):  

 

Ainda para Huizinga (2001), o jogo tem início na liberdade das pessoas em 

participarem dele tornando-se suas “jogadoras”. Exceção se faz aos jogos incorporados às 

dinâmicas das sociedades tradicionais, como uma “função cultural reconhecida”, no culto e/ou 

no ritual, e cujos conteúdos são representativos aos próprios aspectos iniciáticos destas, como 

“satisfação a todo tipo de ideais comunitários”. Assim também a Capoeira Angola nos 

permite invocar uma “supressão temporária da vida social normal”, do mundo habitual, para a 

aceitação do círculo do jogo em que “as leis e costumes da vida quotidiana perdem a 

validade” (Huizinga, 2001: 9). De certa forma, isso nos indica a constituição de uma 

comunidade de jogadoras e jogadores capazes da reelaboração dessas e de outras leis e regras 

sociais, reescrevendo novos ritos e cultos, e novas funções culturais em atenuante constitutivo 

de reconhecimento. É assim que se formam estas comunidades, moldadas pela sensação de, 

estando “separadamente juntas/os”, afastarem-se do resto do mundo bem como recusar-lhe 

suas normais habituais. Nesse caso, apontamos a existência de um invólucro mágico que se 

situa para além de cada situação do jogo propriamente dito. No caso das angoleiras aqui 

estudadas, essas comunidades se caracterizam pela autonomia de um ajuntamento histórico, 

simbólico, afetivo, opcional. Aqui, não nos interessa tanto o referendo dessas criações 

conceituais e identitárias, mas o aporte das ressignifcações que lhes justifiquem a constituição 

do estarem juntas formando mais uma comunidade vinculada a tal matriz ou linhagem. Nesse 

sentido, sobre a prática dessas capoeiristas, dizemos que se jogam com e pela continuidade, 

gingando com a própria história enquanto movimento circular, cíclico e recursivo.  
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Já o estudo de Carse (2003), para quem o jogo está no centro de entendimento da 

própria vida como possibilidade, é possível distinguir dois tipos de jogo: o jogo finito, que 

apresenta como objetivo a vitória, e o jogo infinito, que tem por objetivo a continuidade do 

jogo, ou a possibilidade de se manter jogando. Também para ele, um princípio invariável do 

jogo é que quem o faz, o faz livremente. Pautado também em regras próprias, seu trabalho 

apresenta entre um e outro tipo de jogo as seguintes caracterizações: as regras do jogo finito 

são as condições contratuais em função das quais as pessoas que o jogam podem chegar a um 

acordo com relação a quem vence. (Carse, 2003: 9). Tais regras, devendo ser acordadas 

anteriormente, e sendo aceitas, passam a se constituir como exclusivas desse jogo, podendo 

ser também as suas modificações para outro tipo de jogo. Entretanto, “as regras de um jogo 

infinito são alteradas para evitar que haja vencedores e para incluir no jogo o maior número 

de pessoas possível” (2003: 10). Nesse caso, as pessoas que se veem em jogo  usam essas 

regras para regular a maneira pela qual levarão os limites que estão sendo empurrados contra 

o jogo para dentro do jogo em si. Os fios condutores da Capoeira Angola nos aproximam do 

entendimento sobre o valor e o lugar do jogo na atividade humana, sendo ele próprio um 

espaço de construção que se faz com a outra pessoa.   

Se pensarmos o ensinamento da capoeira como sendo “tudo que a boca come”, como 

bem soube provocar Mestre Pastinha, joga-se a longo prazo, para a vida toda, não apenas 

selecionando os melhores alimentos, mas aprendendo que nem todo alimento é bom para 

todas as pessoas e, muito menos, em todos os momentos. Quizilas3, indigestões, etc. advêm 

do seu mau uso. Por outro lado, torna-se necessário o fortalecimento da árvore impondo, no 

exercício do próprio conhecimento, a renovação em novas arvores e sua continuidade. Dessa 

forma, quando afirmamos o entendimento de jogo construído por Carse (2003) e os conteúdos 

daquilo que denomina jogo finito, estamos dizendo que é a partir dos limites temporais e 

espaciais que o jogo finito é definido externamente, com tempo terrestre, ao passo que o jogo 

infinito é determinado internamente, com tempo criado dentro do próprio jogo. Neste, é 

improvável à cada jogador/a a capacidade de dizer quando o jogo começou. Jogos finitos e 

infinitos se distinguem a partir dos seus próprios objetivos. Sobre o jogo infinito, Carse afirma 

que seu único objetivo “é evitar que ele chegue ao fim, é manter todo mundo jogando” (2003: 

18). 

Assim, é enquanto campo de conhecimento que a capoeira também se auto desafia a 

                                                           
3 Tabu, interdição religiosa (Castro, 2001). 
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revelar da presença feminina no seu interior, de maneira interdisciplinar, transnacional, 

multirreferencial, podendo mesmo ser considerado o tema de maior repercussão na 

atualização dos estudos sobre a mesma (ARAÚJO, 2015). Esta proposta se conecta à estas 

lacunas propondo também investigar as representações e auto percepções acerca da relação 

entre formação, corpo e o gênero a partir da teoria das representações sociais (MOSCOVICI, 

2003), que se preocupa não apenas em compreender como o conhecimento é produzido, mas 

principalmente em analisar seu impacto nas práticas sociais e vice-versa. Sendo muitos os 

campos de conhecimento que na atualidade tomam a capoeira com propósitos investigativos, 

acreditamos que muitas também são as possibilidades de novas abordagens e estudos, 

sobretudo com perspectivas interdisciplinares, que possibilitem noções mais ampliadas sobre 

as complexidades desta, de modo intercultural, polissêmico e polilógico4. Aqui, um dos 

maiores desafios refere-se a tencionamento da cadência, ao modo de quem a pratica, dos 

elementos que lhe estruturam os fundamentos (tradição), sendo ela a sua própria metáfora 

enquanto roda, o que está em movimento, dotado de recursividades e, portanto, de 

renovações. Nos interessa, portanto, avaliar que valores são negociados, que estratégias são 

refeitas/desfeitas, atribuindo sentido e significado aos processos comunicacionais que 

estruturam, pela oralidade, os acervos dos tempos que aqui se fundem, se interpenetram.Para 

tal, ressaltamos as perspectivas interculturais enunciadas nas provocações das novas 

epistemologias do século XXI, à exemplo dos estudos interseccionais das categorias raça, 

gênero e sexualidades, sobretudo quando situadas nos estudos sobre ancestralidade, corpo e 

pertencimento, entre outros. Podendo variar sobre a categoria de maior tensão, o que nos 

interessa aqui parte da compreensão de que em meio à capoeiragem alguns destes temas 

muitas vezes são tomados como verdadeiros tabus, possibilitando mesmo o deslocamento do 

universo simbólico das africanidades5 e das brasilidades, para o centro dos debates 

ideológicos sobre os estilos de capoeira - Angola (tradicional) e Regional (moderno) - seja 

desde dentro das crenças e explicações sobre suas origens até o seu lugar, hoje, em áreas 

interligadas: cultura, esporte, educação, artes corporais, cultura física, lutas marciais, entre 

outros.  

Estas questões encontram acolhimento nesta proposta por considerarmos pertinentes 

os debates em torno das matrizes africanas da capoeira, chamando a atenção para as bases 

                                                           
4 GALEFFI, Dante (2011) 
5 Numa palestra proferida pela professora e lingüista Ieda Pessoa de Castro, ouvi-a recomendar o uso do termo 

africanias, em lugar de africanidades, por tratar-se de referenciais africanos fora do continente. Segundo esta, 

africanidades são os referenciais, olhados e refletidos por nós, no interior do continente africano. Ver: 

www.africanias.uneb.br  

http://www.africanias.uneb.br/
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míticas e ontológicas que ressaltam a existência de outra cosmovisão que, para as novas 

práticas vivenciais marcadas pela supressão da liberdade, reinterpretaram-na e reelaboraram-

na pelas possibilidades de diálogos e negociações. É aqui que a ginga e o gingar é tomada 

como uma metalinguagem com capacidade de articular, de maneira ad-artística, ad-

linguística,  aspectos recursivos de uma luta que se faz em meio à muitas outras. É no cenário 

destas lutas que queremos chamar a atenção ao lugar destinado e ocupado pelas mulheres. 

Se em menos de cem anos a capoeira saiu da condição de contravenção penal para se 

confirmar enquanto um fenômeno cultural e político com inserção em mais de cento e 

sessenta países, e sendo recentemente registrada como patrimônio imaterial da cultura 

brasileira (IPHAM/2008) e patrimônio cultural imaterial da humanidade (UNESCO/2014), 

tais fenômenos indicam, entre outras leituras, o alcance do legado dos/das capoeiristas, 

sobretudo a partir dos anos 60 até os dias atuais. Neste período, quando a opressão feminina 

aparecia relacionada à cultura, a exegese da figura da mulher como categoria universal 

somente passará a ser abalada pela força da violência política internacional sobre africanos e 

seus descendentes na diáspora africana, sobretudo no contexto de suas especificidades. Já os 

anos 70 e 80, quando as teorias da construção social passam a marcar a ruptuta dos 

determinismos biológicos da relação sexo/gênero, tanto pudemos verificar o “elogio às 

diferenças” quando para evidenciar as assimetrias entre estes (HARAWAY, 2004), a história 

recente da capoeira também era marcada pelo ingresso, na cena pública6, de mulheres no 

contexto de sua prática, ainda que por efeito da proliferação das academias de cultura física e 

das atividades físicas de academia. Aqui, dois pontos devem ser considerados na construção 

identitárias destas mulheres: a identidade étnico-racial e da sexualidade destas, chegando 

mesmo à “casa da diferença” (LORDE apud HARAWAY, 2004, pg.227). Aqui, chamamos a 

atenção à diferenciação entre as mulheres na própria formulação dos conteúdos do feminismo 

(LORDE, 1984). 

Levando-se em conta a pluralidade de formas de expressão da violência, queremos 

destacar a baixa expectativa em torno da formação das mulheres no que diz respeito ao 

aprendizado da capoeira, denotando a permanente crença na sua fragilidade e, 

consequentemente, na (de)limitação dos espaços a que estas estão autorizadas a atingir e 

transitar. Isto pode nos permitir reafirmar a existência de uma masculinidade dominante, cujo 

padrão hegemônico estabelece condutas valorativas de práticas concretas e imaginárias de 

                                                           
6 Estas já existiam mas praticavam a capoeira num sistema de transmissão de conhecimento conhecido entre 

os/as capoeiras por oitiva, numa relação em que o/a discípulo/a se incorporava às atividades do cotidiano do seu 

mestre e com ele praticamente passava a conviver. 
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uma virilidade heroica, compulsória, independente de se pensá-la enquadrada ou não na 

dinâmica da ordem social e política da grande roda7. Este dado apresenta uma comunidade, 

originalmente tido como espaço exclusivo de homens negros, pobres e de baixa escolarização, 

hoje sendo reafirmada de forma mais heterogênea, marcada pela forte presença de pessoas 

não-negras (em muitos lugares estas nem sequer estão presentes ou são absoluta minoria), 

apresentando os mais diversos perfis profissionais, resultado de níveis de escolarização mais 

elevados, marcadas também pela presença cada vez maior de mulheres. Neste caso, se o 

número de homens negros na capoeiragem vem sendo reduzido à medida que a capoeira 

avança em direção aos novos espaços sociais que constituem a chamada economia da capoeira 

(incluindo principalmente os territórios fora do Brasil), a exígua presença de mulheres negras 

é hoje tema de muitos debates. De forma quase inacreditável que já se discuta, inclusive, 

estratégias afirmativas de permanência das pessoas negras no interior da capoeira. 

Realizando um estudo sobre o esporte contemporâneo, então considerada como uma 

forma privilegiada de organização do corpo, Vaz chama a atenção ao caráter pouco 

transgressor do esporte, sendo mesmo uma reprodução dos aspectos do mundo padrão 

masculino e patriarcal, acentuando que os mesmos servem para exaltar “elementos como 

virilidade, sexismo, desempenho, excesso” (Vaz 2011). Assim, ainda que concordando com a 

construção do autor, queremos colaborar para acentuar, aqui, a transgressão feminina ao 

adentrar espaços exclusivamente masculinos, sobretudo quando se trata de um espaço 

considerado marginal, portanto, alvo de estereótipos difíceis de serem enfrentados pelo 

modelo idiossincrático das nossas relações raciais. 

Chamando a atenção ao fato de que o universo dos esporte e das práticas corporais não 

estão isentas das “práticas e discursos generificantes”, acentuando a participação das mulheres 

nas modalidades escolhidas ou mesmo as masculinidades expressas nas distintas modalidades 

e suas competições, o autor reforça sua compreensão sobre as formas como o corpo ganha 

protagonismo, levando-se em conta se tratar de performances, ou seja, de “experiências 

corporais” que são focadas em expressões identitárias. Embora acentuando a fluidez destas 

identidades chama ainda a atenção ao fato de que nelas estão “negociações em torno dos 

discursos de gênero, de nacionalidade, étnicos, geracionais, entre tantos outros” (Vaz, 2011). 

  Sobre a capoeira, talvez por ainda não haver unanimidade sobre o seu caráter 

esportivo, são incipientes os estudos sobre gênero e capoeira. A pesquisadora Maria José 

                                                           
7 Forma com angoleiros e angoleiras se referem à sociedade mais ampla, sendo a pequena roda os espaços dos 

aprendizados e práticas da capoeira. 
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Somerlate Barbosa ao publicar o seu artigo A mulher na Capoeira (Barbosa, 2005), já 

chamava a atenção para a dificuldade de precisar a influência da mulher na capoeira, tanto 

pela falta de registro quanto pelo fato deste ser um espaço reconhecidamente “de domínio 

quase que exclusivamente masculino” 8. Todavia, a mesma autora segue chamando a atenção 

a existência de uma crença sobre a origem da capoeira que a identifica com o ngolo, ou Dança 

das Zebras, um antigo rito de passagem feminino realizado durante a efendula, registrado por 

Cascudo9 (2001) como sendo a festa da puberdade das meninas ao passarem à condição de 

mulheres, portanto, tidas como prontas ao casamento e à procriação. Apesar de termos aqui 

um aparente lugar de subordinação, ou de “participação indireta” como preferiu a autora, 

queremos refletir este lugar, levando-se em conta tratar-se de outra cosmogonia, como sendo 

aquele em que a afirmação deste lugar, mais que “majestade” entre estas jovens, temos aqui 

situada a ação da divinitória das corporeidades que se evidencia tornando-as também 

“disputáveis”. Não podemos esquecer também que, segundo as informações que temos do 

ngolo, ao final são elas a estabelecer a escolha entre os tidos como pretendentes. 

A nossa intenção aqui é, mais que buscar referenciais históricos para capoeira como 

uma expressão das culturas africanas no Brasil, poder também tratar da presença feminina 

através de aspectos mitológicos, simbólicos e analíticos da estrutura organizacional da 

capoeiragem, aqui centrada em participações observantes sobre suas formas de se 

representarem, lutarem e enfocarem uma estética própria que possibilite o desmonte dos 

elementos de subalternidades atrelados ao gênero. Ao começarmos enfocando alguns aspectos 

mitológicos buscamos valorizar a memória prospectiva que, compondo nosso acervo oral, 

acentua o próprio lugar da África no imaginário das/os capoeiristas. Desta forma, ao 

reconhecermos a experiência histórica destas é que poderemos estimular a reescrita da história 

da capoeira no Brasil, bem como dos estudos de gênero, através das especificidades obtidas 

nas trajetórias de nomes de mulheres capoeiristas como Maria Doze Homens, Julia Fogareiro, 

Pau de Barraca, Angélica Endiabrada, Cattu, Almerinda, Pára o Bonde, Adelaide Presepeira, 

Chica, Menininha10, entre outras. Transitando nos espaços públicos das ruas, e atuando em 

atividades profissionais diversas, estas mulheres experimentaram as sanções sobre a quebra de 

decoro moral, pois, agindo com e “como” homens, eram tidas como perigosas, “de cabelinho 

na venta”, portanto, indignas para ocuparem os espaços domésticos e estarem sob à proteção e 

tutela masculina. 

                                                           
8 BARBOSA, M. J. S. (2005) 
9 CASCUDO, Luis Câmara. Made in África,São Paulo: Global, 2001 
10 Parte destas mulheres tem algumas de suas histórias citadas em OLIVEIRA e LEAL (2009) 
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A necessidade de ampliamos os estudos sobre a diversificada presença feminina no 

contexto da cultura afro-brasileira é fundamental ao fortalecimento dos feminismos 

contemporâneos. Assim, ainda que a despeito do impacto produzido pelo lançamento e 

releituras contemporâneas de A Cidade das Mulheres11, poucos foram os estudos que 

demonstraram interesse por estas no contexto dos saberes culturais e, ainda assim os   que 

fizeram, optaram por enfatizar as sacerdotisas das comunidades-terreiro, abrigadas em normas 

e valores espirituais próprios, e não as “expostas”, as que tinham nos espaços das ruas, nos 

cenários públicos, as suas formas de resistir sendo mulheres. Tratadas por mulheres de pá 

virada, mulheres de cabelo na venta, as desasnadas, as mulheres-homens, mulheres valentes, 

azedadas, tais tratamentos as revelam envolvidas de alguma forma com as ruas e, nestas, o 

universo proibitivo e complexo capoeiragem, tanto nos editoriais jornalísticos quanto nos 

autos de prisões, estamos apontando a necessidade de estudos que respaldem as suas 

especificidades sobretudo (mas não apenas), pelo fato de estarem num espaço de convivência 

com a violência física, a valentia, as artimanhas e malandragens que posicionava a capoeira 

no limiar da ordem/desordem. As ruas, por estas ocupadas como sendo espaço de ganhos e de 

ganhadeiras eram, muitas vezes, disputadas ¨a golpes de navalhas, cacetadas e pontapés 

contra quem lhes representasse uma ameaça12.  

Contraventoras de várias linguagens de subordinação à ¨supremacia masculina13¨estas 

avançaram por sobre as representações binárias nas relações de gênero, modificando as 

paisagens dos recentes centros urbanos, conciliando atividades e atitudes diversas na 

aquisição e defesas de espaços para estar e transitar. Sendo mulheres trabalhadoras realizavam 

atividades domésticas como também distintas atividades econômicas executadas em vias 

públicas (ou a partir delas), como vendedoras, carregadoras, floristas, marisqueiras e 

pescadoras, floristas, fateiras, costureiras, bordadeiras, prostitutas, entre outras, expondo-as a 

situações de permanentes tensões e ampliadas pela quebra do decoro moral na forma de ser 

mulher. E o que dizer destas mulheres na atualidade? Como proceder na construção de um 

campo de pesquisa multirreferenciado (Burnham, 2012) e polilógico que incorpore, de 

maneira interseccional, estes constructos de múltiplas temporalidades e performances 

cognoscentes, ontológicas e epistemologicamente amparada nos enraizamentos de nossas 

africanidades, sendo ou não sendo africano/a-descendente? Em que medida seus distintos 

referenciais de lutas são capazes de atualizar, no campo dos movimentos sociais, outras 

                                                           
11 LANDES, Ruth. (2002) 
12 OLIVEIRA, Josivaldo Pires de, LEAL, Luiz Augusto P. (2009) 
13 SAFFIOTI, Heleieth I. B. (1987) 
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abordagens políticas, integrando os fazeres corporais? Que condutas atualizam, aos olhos de 

novos patriarcados, suas condições de desordeiras, destemidas, valentonas, ou seja, de 

mulheres “da pá virada”? 

Desta forma, refletindo ainda os elementos que indicam no reconhecimento e na 

redistribuição o necessário enfrentamento de assimetrias nos seus processos formativos e a 

baixa representação nos espaços de poder e autoridade em meio à capoeiragem, 

objetivamossão situar a presença feminina no contexto dos campos de estudos sobre capoeira, 

bem como inserir as lutas das mulheres capoeiristas nos contextos dos movimentos sociais de 

enfrentamento ao racismo e ao patriarcado. É nossa meta ampliar as produções do feminismo 

antirracista através da elaboração de estudos sobre as trajetórias destas angoleiras buscando 

analisar que condutas reposicionam, na atualidade, as mulheres nas condições de desordeiras, 

destemidas, valentonas ou mulheres da pá virada, como foram tratadas no início do século 

XX (Araújo, 2014). 

O exercício destas práticas iniciáticas, aportadas nestas condições caracterizadas pelo 

confisco da liberdade, foram também capazes de colaborar para os entendimentos 

reducionistas que concentram tais existências ao fenômeno histórico da escravidão. Assim, 

esses indivíduos, ao tornarem presentes suas práticas culturais, ainda que numa releitura 

dessas condições, buscaram garantir seus elementos de felicidade e fé. Essa nos parece ser 

uma interpretação possível à canção apresentada como título desta seção: se para uns o “aqui 

e agora” se movimenta dentro dos imediatismos, para os angoleiros a sobrevivência material 

encontra suporte na sobrevivência simbólica, e vice-versa. Na memória das agressões 

impostas às tentativas oficiais de supressão da felicidade e fé, e tornada presentes na própria 

história, manifesta-se a necessidade de preservação dos valores que são tomados como de 

resistência.   

Não apenas de um passado que se busca valorizar pela contenção histórica dos seus 

elementos políticos, expressos nas relações entre os grupos dominantes e os dominados, mas, 

na atualidade, pelas buscas que os grupos humanos fazem na seleção dos códigos de 

autorrepresentação. Enquanto instância educativa, busca conduzir princípios de alteridade 

para a Educação, percebendo na própria prática da Capoeira Angola uma prática da alteridade. 

É, acima de tudo, uma atitude interior, um processo de descobertas pela valorização do Outro. 

Sobre os jogadores, sugere seu posicionamento no trânsito entre estes, onde os “ganhos e 

perdas nos jogos finitos que porventura venham a jogar apenas como momentos de um jogo 

contínuo” (Carse, 2003: 20).  
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Na base desses conflitos, e que de certa forma norteiam a seleção dos valores da cada 

comunidade, é que se processa a construção da identidade destas capoeiristas.  

Entretanto, não é por acaso que as angoleiras deste estudo indicam que ao fortalecerem 

o aspecto comunitário nas suas ações, além de estabelecerem o entendimento sobre a noção de 

educação tradicional que lhe transversaliza todos os demais conteúdos educativos, impõe-se 

ao aprendizado do lugar de mestra (e mestre) o fortalecimento, pela vivência, desses fatores. 

Assim, é na própria comunidade interna que as pessoas desenvolvem seus predicativos à 

mestria.   

Dessa forma, quando afirmamos o entendimento de jogo construído por Carse e os 

conteúdos daquilo que denomina jogo finito, estamos dizendo que é a partir dos limites 

temporais e espaciais que o jogo finito é definido externamente, com tempo terrestre, ao passo 

que o jogo infinito é determinado internamente, com tempo criado dentro do próprio jogo. 

Neste, é improvável ao próprio jogador a capacidade de dizer quando o jogo começou. Jogos 

finitos e infinitos se distinguem a partir dos seus próprios objetivos. Sobre o jogo infinito, 

Carse afirma que seu único objetivo “é evitar que ele chegue ao fim, é manter todo mundo 

jogando” (2003: 18). Assim sendo, a própria afirmação de quem e como se quer ser 

reconhecida imprime novas abordagens à retomada de vozes próprias dentro da capoeiragem: 

Eu sou angoleira/Angoleira é o que eu sou/Eu sou angoleira/Angoleira de valor. (D.P.) 

A canção nos apresenta esse estado de exposição às temporalidades e mudanças 

necessárias aos entendimentos de como se articulam os elementos da Grande Roda, exigindo 

das capoeiristas a permanência num estado de atenção que lhes indique que o conhecimento e 

os valores apropriados orientam a sua comunidade e, teoricamente, apenas esta. Tais fatos 

tornam a capoeira um jogo infinito que, como a cultura, transporta os limites temporais e 

apresenta como paradoxo a sua permanência nos outros (Carse, 2003). Esse tratamento, para 

além do carinho que embala essa identidade coletiva, aparece-nos também como uma 

permanente capacidade de evocar, juntos, a força guerreira daquelas que acreditaram na causa 

e nas formas de luta da Rainha Ginga14. Aqui está localizada a crença em algo que pode e 

deve ser construído em nome da preservação da própria Capoeira Angola, e que tem início na 

constituição de uma identidade demarcada por sinais de conservação/renovação dos 

fundamentos da mesma, seguido de seu reconhecimento na/pela “família extensa” e demais 

grupos integrantes dessa matriz que, neste caso, trata-se da filosofia pastiniana. Podemos 

                                                           
14 Outra maneira como ficou popularizado, no Brasil, o nome de Nzinga Mbandi Ngola.  
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dizer que o sentido de se praticar capoeira e ser angoleira pertencente ao quadro aqui 

apresentado é, antes de tudo, motivo de orgulho e responsabilidade. As angoleiras 

reconhecem a dimensão da fonte que as alimenta e o seu alcance em meio à capoeira como 

um todo, em todos os lugares onde hoje existem pessoas afirmando sua identidade angoleira. 

Sua responsabilidade garante-lhes, entre outras coisas, serem reconhecidas como “legítimas” 

representantes da escola pastiniana, e também como grandes responsáveis por sua expansão 

no Brasil e exterior. Pontos convergentes na estruturação das unidades sociais aqui 

representadas indicam a permanência num conhecimento cujo discurso da preservação 

conduz, nas matrizes da oralidade, o quadro ancestral aqui nomeado e seus traçados corporais. 

Entre as mulheres esta preocupação toma a  Capoeira Angola e a capoeirista no centro dessas 

bases de proteção. Assim, sendo este um exercício de enfrentamento à supressão de nossas 

experiências e subjetividades é que tomamos a capoeira como um campo de conhecimento 

inserido no contexto das epistemologias africanas no Brasil, dinamizada em seu caráter 

anticolonialista, antirracista e, mais recentemente, em seu caráter antissexista, entendendo 

mesmo em seu contexto o feminismo angoleiro como uma evidência de construção da  

equidade sócio-cognitiva e que posiciona a vida das mulheres negras num gingar que, como 

num jogo infinito, tem o propósito de nos manter em movimento, lutando-jogando... 
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GINGA: A FEMINIST EPISTEMOLOGY 
 

Astract: This paper takes capoeira as a traditional expression of political resistance taken on 

by africans in Brazil, thus it is part of the cultural knowledge assets of the diaspora. These 

assets promote what is called epistemologies of the South, and here we place capoeira and the 

ginga as a metalinguistic approach to the angoleiro feminism. The rejection of understanding 

capoeira as a sport is a clear rupture proposed by this paper. As sport, capoeira is only a 

privileged organization of the body, offering few opportunities for transgression, and simply 

reproducing aspects of a masculine and patriarchal society, for example by promoting 

elements like virility, sexism, performance, excess. Thus, albeit agreeing with this context, we 

want to highlight that feminine transgression happens by entering spaces historically 

considered exclusive for men, who were also marginalized and target of stereotypes that are 

difficult to deal with in the idiosyncratic model of racial relations. Rejecticting "practices and 

discourses that cause gentrification", angoleiro feminism look for historical contexts and facts 
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that are part of capoeira and of a wider reality of african cultures in Brazil. We understand the 

feminine presence through mythological, symbolic and analytic aspects of capoeira's 

structure, embedded in a cosmopolitical scenario that is centered in its diverse forms of 

representing, fighting and focusing on a genuine aesthetics that makes front to the elements of 

subalternity. 
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